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INTRODUÇÃO 

Os insetos apresentam relevância ecológica, econômica 

e social e, por serem abundantes e de vida curta, a coleta e a 

organização de seus exemplares auxilia a condução de 

trabalhos de sistemática, taxonomia e biologia. Sabendo-se 

da sua importância, o ensino com instrumentos que 

proporcionem a proximidade, visualização ou o manuseio 

por parte dos alunos torna-se necessário. Nesse sentido, a 

incorporação de atividades de coleta de insetos em campo, 

no ensino prático, é eficiente para a quebra de mitos 

associados a esses organismos (CARVALHO et al., 2022). 
 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi apresentar os diferentes 

métodos de coleta, descrever técnicas de identificação, 

abordar a relevância da conservação e ampliar o 

conhecimento popular sobre os insetos. Além disso, os 

alunos identificaram o(s) período(s) em que há maior 

abundância de insetos e as categorias (praga, inimigo 

natural ou polinizador) as quais são pertencentes. 
 

MATERIAL E MÉTODOS/METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado pelos alunos dos cursos de 

ensino médio integrado em Teatro, Meio Ambiente e 

Informática do IFNMG - Campus Diamantina. Os discentes 

participantes do trabalho são alunos da unidade curricular 

denominada Tópicos: Vida de Inseto, que é uma disciplina 

do Núcleo Integrador, o qual compreende o espaço de 

organização curricular de disciplinas que tratam de 

conhecimentos e habilidades inerentes à integração da 

educação básica e técnica. O trabalho consistiu na divisão 

da turma de 25 discentes em grupos, sendo 11 duplas e um 

trio. A proposta foi coletar, identificar e conservar dez 

exemplares de indivíduos da Classe Insecta pertencentes, 

no mínimo, a cinco ordens diferentes, com o auxílio de 

envelopes entomológicos e recipientes plásticos com tampa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os alunos coletaram 60 insetos, onde 9 (15%) destes 

foram coletados durante o período da manhã, 24 (40%) à 

tarde e 27 (45%) à noite. Quando classificados por 

categorias, 17 (25,4%) foram considerados pragas, 28 

(41,8%) inimigos naturais e 22 (32,8%) polinizadores. 

A maior parte dos insetos foram coletados durante a 

noite. Isso ocorreu porque algumas espécies evoluíram com 

comportamentos noturnos e as altas taxas de umidade nesse 

período oferecem um ambiente propício (SVERDRUP-

THYGESON, 2022). Considerando as categorias 

biológicas, os inimigos naturais foram mais abundantes nas 

áreas estudadas. Esses artrópodes são agentes do controle 

biológico que reduzem a população de pragas, sendo muito 

benéfica a sua maio abundância (PARRA et al., 2002). 
  

CONCLUSÃO 

A coleta, identificação e conservação dos insetos 

permitiram que os alunos do ensino médio integrado 

adquirissem novos conhecimentos relacionados à 

entomologia, conservação da biodiversidade e pesquisa 

científica. 
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